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Composição bromatológica, mineral e 
fenólica de genótipos de mangabeira

Ana Veruska Cruz da Silva1

Evandro Neves Muniz2

Ana da Silva Ledo3

Josefa Grasiela Silva Santana4

Priscilla Santana Santos5

Resumo – O Banco Ativo de Germoplasma de Mangaba da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros foi implantado em 2006 e atualmente possui 32 aces-
sos representados por 307 genótipos, oriundos de oito estados brasileiros. 
O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a composição 
bromatológica, mineral e fenólica de seis acessos em fase de frutificação. 
Avaliou-se o teor de matéria seca, proteína bruta, composição mineral da pol-
pa de mangaba (teores de P, K, Na, Ca, Mg, S, Mn, Fe, Cu, Zn e B) e o teor 
de compostos fenólicos totais. Os resultados indicaram que teor de matéria 
seca variou de 6,10 % (acesso BI) a 12,04 % (acesso PT) e o teor de proteína 
bruta, entre 3,24 % (acesso PR) e 5,24 % (acesso BI). Na avaliação do perfil 
de minerais foi demonstrado que o potássio (5,89 g/kg) e o sódio (4,53 g/kg) 
foram os macronutrientes observados em maior abundância, e o ferro (11,44 
mg/kg) e boro (10,40 mg/kg), os micronutrientes. Foi observada alta concen-
tração de fenóis totais, com destaque para o acesso CA (1205,05±5,98 mg de 
equivalente ácido gálico (EAG)/100 g). A caracterização de genótipos pode-
rá auxiliar a um futuro programa de melhoramento genético da mangabeira, 
uma vez que permite identificar plantas com características de interesse.

1	 Engenheira-agrônoma, doutora em Ciências Agrárias: Produção Vegetal, pesquisadora da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE.

2	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciências Agrárias: Produção Animal, pesquisador da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE.

3	 Engenheira-agrônoma, doutora em Ciências Agrárias: Fitotecnia, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, Aracaju, SE.

4	 Engenheira-agrônoma, doutora em  Ciências Agrárias: Genética e Melhoramento de Plantas, Universidade 
Federal Fluminense, Campos dos Goytacazes, RJ.

5	 Engenheira-agrônoma, doutora em Ciências Agrárias: Biotecnologia, Administração Estadual de Meio 
Ambiente de Sergipe, Aracaju, SE.
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Termos para indexação: Hancornia speciosa Gomes; recursos genéticos; 
caracterização.
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Bromatological, mineral and phenolic 
composition of mangaba genotypes

Abstract – Mangaba Genebank of Embrapa Tabuleiros Costeiros  was 
established in 2006 and currently has 32 accessions represented by 307 
genotypes from eight Brazilian states. The objective of this study was to 
evaluate the chemical, mineral and phenolic composition of six accessions in 
the fruiting stage. The dry matter content, crude protein, mineral composition 
of the mangaba pulp (P, K, Na, Ca, Mg, S, Mn, Fe, Cu, Zn and B contents) and 
the total phenolic compounds content were evaluated. The results indicated 
that the dry matter content ranged from 6.10% (BI accession) to 12.04% (PT 
accession) and the crude protein content, between 3.24% (PR accession) 
and 5.24% (access BI accession). In the evaluation of the mineral profile, it 
was demonstrated that potassium (5.89 g/kg) and sodium (4.53 g/kg) were 
the macronutrients observed in greater abundance, and the micronutrients 
were iron (11.44 mg/kg) and boro (10.40 mg/kg). A high concentration of total 
phenols was observed, with emphasis on CA accession (1205.05 ± 5.98 mg 
of gallic acid equivalent (GAE/ 100 g). The characterization of genotypes will 
help the future mangaba genetic improvement program, since it allows the 
identification of plants with characteristics of interest.

Index terms: Hancornia speciosa Gomes; genetic resources; characterization.
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Introdução
A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) é uma frutífera nativa do 

Brasil e ocorre naturalmente nos Tabuleiros Costeiros e Baixada Litorânea do 
Nordeste. A espécie possui importância econômica, social e cultural singular 
nas áreas de ocorrência (Costa et al., 2011). No entanto, existem várias opor-
tunidades de mercado que necessitam ser criadas por meio de informações 
das suas potencialidades. Todo o conhecimento que vem sendo construído 
em investigações destes recursos genéticos pode ser utilizado para o incre-
mento do uso desta espécie, desde o aperfeiçoamento do seu sistema de 
produção ao desenvolvimento de novos produtos.

As áreas naturais de ocorrência de mangabeiras têm sido bastante devas-
tadas por intervenções promovidas por empreendimentos agrícolas, turísticos 
e imobiliários, causando a redução da diversidade genética da espécie nes-
tas regiões. Para conservar esses recursos genéticos, em 2006, a Embrapa 
Tabuleiros Costeiros implantou o Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de 
Mangaba no Campo Experimental de Itaporanga d’Ajuda, SE. Atualmente, 
consta de 32 acessos representados por 307 indivíduos, oriundos de oito 
estados brasileiros.

A primeira frutificação do BAG foi observada em 2013 (Silva et al., 2015), 
e desde então, a cada safra os frutos são avaliados quanto às suas caracte-
rísticas biométricas, físicas e físico-químicas. 

A procura de compostos bioativos em espécies nativas brasileiras tem 
alavancado alguns segmentos da indústria ligados a produtos naturais. Em 
2015, Silva et al. (2015) indicaram os acessos do BAG mangaba como exce-
lentes fontes de vitamina C e antioxidantes, e Santos et al. (2017) destaca-
ram os acessos BI, CA, PR e PT com maiores conteúdos de vitamina C. Em 
populações naturais do estado de Sergipe, Silva et al. (2017) relataram ampla 
variação no teor de vitamina C, que pode ser associada com a origem de 
77,43, nos frutos oriundos das populações do município Barra dos Coqueiros, 
a  414.81 mg de vit. C/100g, nos oriundos de Itaporanga d’Ajuda. Avaliando 
o Banco de Germoplasma da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - Emepa, Pedrosa (2018) indicou o acesso PG3 como pro-
missor, devido aos resultados referentes ao rendimento, massa fresca,  
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comprimento, sólidos solúveis, teor de antocianina, flavonoides, polifenóis e 
atividade antioxidante.

Muitas frutas nativas ainda não tem sua funcionalidade conhecida, e nesse 
intuito, algumas pesquisas estão sendo desenvolvidas. Bramont et al. (2018) 
caracterizaram a composição físico-química, mineral e compostos bioativos 
de dez frutas, incluindo a mangaba, que se destacou das demais quanto 
ao teor de flavonoides. O conteúdo de alguns minerais como cálcio, ferro e 
zinco em frutos de mangaba foi relatado por Silva et al. (2008), ao avaliar 
11 espécies frutíferas do cerrado. Santos (2017) otimizou metodologias de 
extração para determinar compostos fenólicos em acessos do BAG mangaba 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros, sendo possível a identificação por HPLC, 
de compostos fenólicos como o ácido clorogênico, ácido ferúlico e rutina.

As caracterizações realizadas nesse BAG, tanto promoverão a ampliação 
de divulgação dos atributos funcionais e potenciais formas de uso, como tam-
bém irão subsidiar seleções de materiais com qualidade superior, a serem 
utilizados em um futuro programa de melhoramento genético da espécie.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a composição bromatológica, 
mineral e fenólica de acessos do BAG Mangaba da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros.

Material e Métodos
Em Janeiro de 2017 foram colhidos cerca de 500 g de frutos in natura, em 

estádio III de maturação de acordo com a descrição proposta por Silva et al. 
(2009), os frutos apresentam a maior parte da casca amarelada, e com pig-
mentação vermelha (Figura 1), essa quantidade perfaz um total de 36 genóti-
pos, que representam seis acessos do BAG de Mangaba, oriundos da Bahia 
(Costa Azul - CA, Barra de Itariri - BI e Lagoa Grande - LG) e Sergipe (Terra 
Caída - TC, Preguiça - PR e Pontal - PT).
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Figura 1. Frutos de mangabeira colhidos no estádio de maturação “de vez”, acondicio-
nados em bandeja plástica para transporte.
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A colheita foi realizada no período da manhã, sendo os frutos coloca-
dos em bandejas plásticas e transportados ao Laboratório de Sementes da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Aracaju-SE, para despolpa e organização 
das amostras para as análises a seguir: a) teor de matéria seca e proteí-
na bruta da polpa liofilizada, de acordo com Association of Official Analytical 
Chemists (1990) e expressos em porcentagem; b) composição mineral da 
polpa de mangaba - teores de fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), cálcio 
(Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), magnésio (Mn), ferro (Fe), cobre (Cu),  
zinco (Zn) e boro (B); c) teor de compostos fenólicos totais do extrato meta-
nólico de mangaba, foram realizadas em triplicata, através do método colo-
rimétrico com Folin-Ciocalteu, de Singleton e Rossi (1965) e a concentração 
expressa em mg de equivalente ácido gálico EAG/100g matéria seca. 

Para as análises dos minerais, foi realizada uma digestão a 180 °C com 
0,2 g de amostra, utilizando 4 mL de ácido nítrico 65% e 0,5 mL de ácido 
perclórico (Brasil, 2005). A determinação dos micronutrientes Cobre, Ferro, 
Manganês e Zinco e dos macronutrientes Cálcio e Magnésio, foram reali-
zadas em Espectrômetro de Absorção Atômica. Enxofre e fósforo foram  
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determinados por Espectrofotômetro UV-VIS, enquanto os valores de sódio 
e potássio foram determinados com leitura no fotômetro de chama. Para a 
análise do boro a digestão foi realizada em mufla e o elemento determinado 
por espectrofotometria de absorção molecular.

Resultados e Discussão
Observou-se que o teor de matéria seca apresentou uma variação de  

6,10% (acesso BI) a 12,04% (acesso PT). Para o teor de proteína bruta, 
houve variação de 3,24% (acesso PR) a 5,24% (acesso BI) (Figura 2). Esses 
valores de conteúdo proteico são superiores aos encontrados por Silva et 
al. (2008), que analisaram o teor de proteína em frutos de mangabeira e 
outras 10 frutas nativas, em que obtiveram concentração média de proteínas 
abaixo de 3%. Perfeito (2014) observou 1,05% de proteína ao estudar sobre 
processamento da polpa de mangaba. Além disso, os teores de proteínas, 
obtidos em todos os seis acessos de mangabeira, também foram superio-
res ao encontrados em outras frutas nativas como abajeru (0,68%), araçá 
(1,87%), araticum (1,99%), bacuri (2,78%), buriti (1,26%), cagaita (0,92%),  
camu-camu (0,44%), pitanga (0,46%), umbu (0,75%) e umbu-cajá (0,63%) 
(Aguiar et al., 2011; Damiani et al., 2011; Santos et al., 2013; Batista et al., 
2014; Camilo et al., 2014; Freitas et al., 2016; Schiassi et al., 2018).

Figura 2. Valores médios do teor de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) em polpa 
de acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Mangaba da Embrapa Tabuleiros  
Costeiros. BI: Barra de Itariri; CA: Costa Azul; LG: Lagoa Grande; PR: Preguiça;  
PT: Pontal; TC: Terra Caída.

Informações sobre a composição bromatológica e valor nutricional dos 
frutos de mangaba são essenciais para o estímulo do desenvolvimento e 
consumo de novos produtos alimentícios com perfil funcional e nutracêutico. 
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Tabela 1. Teor de macronutrientes (Fósforo - P; Potássio - K; Sódio - Na;  
Magnésio - Mg e Enxofre - S) e micronutrientes (Manganês - Mn; Ferro - Fe;  
Cobre - Cu; Zinco - Zn e Boro - B) em polpa dos acessos do Banco Ativo de  
Germoplasma de Mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Itaporanga d’Ajuda, 
SE, 2019.

Acesso/
Procedência P K Na Ca Mg S Mn Fe Cu Zn B

(g/kg) (mg/kg)

CA - Jandaíra, BA 0,35 5,75 0,61 0,55 0,50 0,48 4,95 13,75 3,30 5,78 10,42

LG - Mata de São 
João, BA 0,21 3,82 0,45 0,34 0,42 0,39 2,26 22,05 2,26 1,92 4,95

BI - Conde, BA 0,99 7,96 0,52 2,76 0,80 0,96 5,59 7,46 5,97 7,21 11,50

PR - Indiaroba, SE 0,32 6,67 0,45 0,39 0,42 0,36 2,22 7,78 3,56 2,56 12,09

TC - Indiaroba, SE 0,95 6,43 1,28 0,93 0,70 0,98 9,65 9,65 4,89 6,37 13,35

PT - Indiaroba, SE 0,31 4,75 1,22 0,34 0,46 0,42 2,84 7,96 2,16 3,58 10,12

Média 0,46 5,89 4,53 0,88 0,55 0,59 4,58 11,44 3,69 4,57 10,40

Apesar de proteínas presentes em vegetais não apresentarem o mesmo va-
lor biológico que os alimentos de origem animal, o consumo de frutas como 
fontes desses compostos, especialmente frutas não convencionais, pode 
representar uma opção para os consumidores com restrições alimentares 
(Kinupp; Barros, 2007). De tal modo, os acessos de mangabeiras do BAG 
da Embrapa Tabuleiros Costeiros se destacam entre várias fruteiras nativas 
brasileiras quanto ao conteúdo proteico, e podem ser considerados recursos 
genéticos promissores em programas de melhoramento e fundamentalmente 
na indústria alimentícia.

Sobre a análise mineral na polpa (Tabela 1), o teor de Cálcio (Ca) variou 
entre 0,34 g/kg (acessos LG e PT) e 2,76 g/kg (acesso BI). No Cerrado goia-
no, Silva et al. (2008) registraram valor médio de 0,35 g/kg em mangaba.

O teor de P variou entre 0,21 g/kg (acesso LG) e 0,99 g/kg (acesso BI), 
valores superiores aos sugeridos por Silva (2011), que foi de 0,018g/kg. Silva 
Júnior et al. (2018) citaram valores entre 0,28 e 1,8 g/kg. O de K variou entre 
3,82 g/kg (acesso LG) e 7,96 g/kg (acesso BI), valor inferior aos 18 g/kg cita-
do por Silva Júnior et al. (2018).
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Em relação ao teor de sódio (Na), houve variação entre 0,45 g/kg (aces-
sos LG e PR) e 1,28 g/kg (acesso TC), valores muito superiores à média 
relatada por Bramont et al. (2018), que foi de 0,00035 g/kg. O sódio participa 
na absorção de aminoácido, glicose e água (Fiorini, 2008). Sua composição 
em Mg variou de 0,42 g/kg (acessos LG e PR) e 0,80 g/kg (acesso BI). O teor 
S variou entre 0,36 g/kg (acesso PR) e 0,98 g/kg (acesso TC). 

Em relação ao teor de micronutrientes, o acesso LG se destacou com 
22,05 mg/kg de Fe, que é um nutriente fundamental para todas as células vi-
vas, participando de numerosas vias metabólicas (Lönnerdal; Dewey, 1996).

O teor de Mn variou entre 2,22 mg/kg (acesso PR) e 9,65 mg/kg (acesso 
TC). O manganês é parte constituinte de várias enzimas e atua como ativa-
dor, possui a função antioxidante e colabora na formação de cartilagem e 
ossos (Fiorini, 2008). Para o teor de Cu, que também é um antioxidante e 
atua na produção de melanina, os valores encontrados foram entre 2,16 mg/
kg (acesso PT) e 5,97 mg/kg (acesso BI). 

O teor de Zn variou entre 1,92 mg/kg (acesso LG) e 7,21 mg/kg (acesso 
BI). O teor de B variou entre 4,92 mg/kg (acesso LG) e 13,35 mg/kg (acesso 
TC). O boro previne a osteoporose em mulheres na fase pós-menopausa 
(Fiorini, 2008). No trabalho de Silva et al. (2008), com caracterização quí-
mica de frutos nativos do Cerrado, foram determinados para a mangaba os 
seguintes valores para zinco (Z) e ferro (Fe), respectivamente: 7,8 mg/kg e 
8,8 mg/kg. 

De um modo geral, houve variabilidade entre os componentes minerais e 
os acessos, alguns com teores bastante significativos, como K, Na, Fe e B. 
Esses resultados além de fortalecer a ideia de que a inclusão de frutas nati-
vas na dieta irá potencializar a suplementação de nutrientes indispensáveis 
na qualidade de vida da população (Goldoni et al., 2019), é também impor-
tante para subsidiar a identificação de plantas com características superiores 
e diferenciadas, de acordo com os critérios que podem ser utilizados para 
seleção em programas de melhoramento. 

Observou-se alta concentração de fenóis totais nos acessos de manga-
ba, sendo que os acessos CA e PR se destacaram em relação aos demais, 
com 1179,39 e 1167,05 mg de equivalente ácido gálico (EAG)/100g de ma-
téria seca, respectivamente (Tabela 2). Esses valores são superiores aos  
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Tabela 2. Valores médios do teor de compostos fenólicos em acessos do Banco Ativo 
de Germoplasma de Mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Itaporanga d’Ajuda, 
SE, 2019.

Compostos fenólicos

Acesso/Procedência Concentração
(mg EAG/100g matéria seca*)

Desvio padrão
(D.P.)

CA – Jandaíra, BA 1205,5 5,98
LG - Mata de São João, BA 917,6 3,99

BI – Conde, BA 1009,0 3,32
PR – Indiaroba, SE 1190,9 1,32
TC - Indiaroba, SE 910,5 6,64
PT – Indiaroba, SE 1013,6 9,97

CV% 6,54

relatados em mangaba, por Lima et al. (2016) (352,98±37,09 mg de equiva-
lente ácido gálico (EAG)/100g), Rufino et al. (2010) (169±21,5 mg de equiva-
lente ácido gálico (EAG)/100g) e Rufino et al. (2009) (172±31,1 mg de equi-
valente ácido gálico (EAG)/100g).

Os compostos fenólicos são estruturas químicas que apresentam hidroxi-
las e anéis aromáticos, nas formas simples ou de polímeros, que os confere 
o poder antioxidante (Angelo; Jorge, 2007). Frutas são as principais fontes 
de polifenóis numa dieta alimentar, mas devido a seus fatores intrínsecos 
(cultivar, variedade, estágio de maturidade) e extrínsecos (condições climáti-
cas), apresentam variação desses compostos quantitativa e qualitativamente 
(Lima et al., 2016). 

Em estudo de caracterização físico-química de sete-capotes 
(Campomanesia guazumifolia), espécie nativa pouco conhecida da fa-
mília Myrtaceae, Goldini et al. (2019) apresentaram um conteúdo mé-
dio de 312,13±3,11 mg de equivalente ácido gálico (EAG)/100 g de 
matéria seca. Também realizando caraterização em frutas nativas em 
região serrana no Ceará, Lima et al. (2016) relataram índices de 229 e  
511 mg de EAG por 100 g para gabiroba amarela (Campomanesia  
xanthocarpa Berg.) e murta (Murraya paniculata), respectivamente. Enquanto 
Rocha et al. (2011), em estudo de otimização de extração de compostos  
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bioativos obtiveram índices de 385; 364 and 271 mg EAG/100 g, para  
gabiroba (Campomanesia sp.), pitanga-do-cerrado (Eugenia punicifolia) e  
pêra-do-cerrado (Eugenia klostzchiana), respectivamente.

Os resultados do presente estudo confirmam a variabilidade dos parâ-
metros observados dos acessos existentes do BAG, relatada em pesquisas 
anteriores e reforçam sobre o potencial dos acessos quanto à qualidade dos 
frutos. Essas informações são úteis para seleção de genótipos superiores a 
serem considerados em programas de melhoramento genético da espécie.

Conclusões
Os minerais encontrados em maior abundância nos acessos do BAG 

Mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros avaliados são potássio, sódio, 
ferro e boro.

Os acessos do BAG Mangaba da Embrapa Tabuleiros Costeiros possuem 
altos teores de matéria seca, proteína bruta e concentração de fenóis totais.
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